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COLABORAÇÃO NO CONTROLE DO ATERRO DA BARRAGEM DO 

SALGUEIRO 

1 - INTRODUÇÃO 

Na sequência dum pedido formulado pela Direcção Geral dos Serviços Hi 

draúlicos através do ofício nº 120/73 de 29/53/73, 0 Laboratório Nacional 

de Engenharia Civil colaborou no controle dos aterros que constituem a bar 

ragem do Salgueiro. Essa colaboração constou da elaboração do plano de con 

trole e na realização de todos os ensaios quer de campo quer de laboratório. 

No presente relatorio fornecem-se elementos sobre a maneira como foi 

executado o controle, resumem-se os valores obtidos nos ensaios realizados | 

e faz-se uma apreciação geral sobre a forma como decorreram os trabalhos e 

sobre a qualidade dos aterros construidos. 

2 - CARACTERÍSTICAS GERAIS DA BARRAGEM. 

A barragem do Salgueiro situa-se na ribeira do mesmo nome que é uma 

das ribeiras afluentes da ribeira da Vílariça (Trás-os-Montes). 

Trata-se duma barragem de terra de perfil homogéneo construida com ma 

teriais resultantes da alteração de xistos. A altura máxima é de cerca de 

25 metros e ô volume do aterro e da ordem dos 17ô 000 metros cúbicos. 

  

"iodô em que decorreu a construção do aterro foi de cerca de um 

ano iniciando-ge os trabalhos em Julho de 1973 e concluindo-se em Julho de 

197%. 

3 - PLANO DE CONTROLE 

O plano estabelecido para o controle de campo previa a determinação” 
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directa do peso especifico aparente seco e do teor de humidade para cada 

ponto controlado e a comparação destes valores com valores padrão, deter- 

minados para cada tipo de solo que fosse sendo utilizado. Assim, para a fi 

xação destes valores padrão, procedia-se a realização de ensaios de compac, 

tação sempre que se verificava mudanca de mancha de emprestimo ou quando 

dentro da mesma mancha se verificavam alterações das características dos 

solos explorados. Além disso, mesmo que não se verificasse nenhuma destas 

situações, periodicamente procedia-se a realização desses ensaioso 

Quanto a frequência das determinações de campo considerou-se inicial 

mente que, como média, se deveria contar com cerca de um ensaio por cada 

500 m? de aterro, embora se admitisse desde togo que esse valor poderia ser 

substancialmente. alterado, não só por efeito da. programação do empreiteiros, 

mas também pela dimensão da obra. Com efeito, o facto de se “tratar duma óbra 

relativamente pequena obrigou mbitas vezes a realizar ensaios sobre camadas 

“muito pouco volumosas e consequentemente a aumentar o número de ensaios por 

metro cúbico do aterro colocado em obra. 

Paralelamente ao controle de campo que acaba de ser referido foram 

ainda controladas em laboratório as caracteristicas de cortee de permeabili- 

dade mediante a realização de ensaios sobre amostras intactas colhidas no 

próprio aterro. 

4 — RESULTADOS OBTIDOS NOS ENSAIOS DE CONTROLE DE COMPACTAÇÃO 

A agfinição do tipo de ensaio de compactação a utilizar como termo de 

“comparação foi feita com base nã experiência obtida com as primeiras cama- 

das colocadas em obra tendo em atenção, por um lado, a dimensão do molde a 

utilizar, que é função da granulometria dos materiais de aterro, e por ou- 

tro, a energia de compactação, que depende do equipamento de compactação, do 

número de passagens desse. equipamento. e da espessura das camadas. 

“Dentro desta orientação executou- se um aterro experimental no qual se 

procurou realizar um ensaio de compactação de campo equivalente ao ensaio 

Do o — LNEC « Proc.53/1/5019 "



de laboratório. Assim, esse aterro foi dividido em cinco faixas procurando- 

-Se que os teores de humidade fossem constantes dentro de cada faixa mas 

que variassem de faixa para faixa. Apos compactação com o equipamento que o 

empreiteiro pretendia utilizar na construção de obra, procedeu-se a deter- 

minação, em dois pontos de cada uma das faixas consideradas, do. par de 

grandezas peso especifico aparente seco - teor de humidade, obtendo-se. os 

resultados que se indicam na figura 1. Na mesma figura apresentam-se também 

as curvas de compactação leve e pesada obtidas em laboratório, com o mesmo 

solo. Da observação desta figura verifica-se que, no que diz respeito à dis- 

tribuição de humidade no aterro, existia uma boa homogeneidade pois, em to- 

das tas casos, os dois ensaios em cada faixa conduziram a valores muito seme 

lhantes. 

Outro tanto não se pode dizer em relação ao peso especifico seco que, 

com efeito, apresenta variações bem marcadas. Em face desta dispersão não é 

possivel definir com esses pontos uma curva. No entanto, como resultado du- 

ma apreciação global, pode dizer-se que os valores obtidos se aproximam bas 

tante da curva de compactação leve, chegando a haver mesmo dois pontos que 

coincidem com ela. Deste modo adoptou-se como ensaio padrão para controle da 

obra o ensaio de compaétação com energia correspondente a compactação leve. 

Para separação dos elementos erossos adoptou-se O peneir nº 4 ASTM 

por ser aquele que durante a fase experimental conduziu a percentagem de 

elementos grossos quase sempre inferiores a 30%, o que com o decorrer dos 

trabalhos, tal como adiante se vera, veio a sr confirmado. Nestas condições 

o ensaio de referência considerado foi exactamente o ensaio de compactação 

leve. | 

Para a fixação dos valores padrão que foram servindo de termo de com- 

paração com os valores determinados nos ensaios de controle, realizaram-se 

25 ensaios de compactação leve divididos em HE grupos correspondentes a ou - 

tras tantas zonas de emprestimo, designadas por manchas números l,2ebSe 
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" | ao | a terras de escavações. As manchas nºs 1 e 3 correspondiam a materiais mais 

finos, portanto xistos com elevado grau de alteração, enquanto que a man - 

cha nº 2 era constituida por materiais de granulometria um pouco mais ex- 

tensa que englobava já fragmentos de xisto de apreciaveis dimensões. Os ma- 

teriais do ultimo grupo, designado por "terras de escavações!!, era consti- 

tuido por. materiais resultantes de escavações efectuadas quer em zonas da 

area de implantação da obra que se apresentavam descomprimidas, vortanto em 

condições deficientes para servirem de fundação, quer ao longo da vala cor=- 

ta aguas, quer ainda na construção das obras ligadas ao circuito hidraúlicos. 

lrata-se portanto duma mistura mais ou menos homogénea dos solos existentes 

na zona de implantação da obras, 

Nas figuras 2 as encontram-se as curvas de compactação obtidas para 

cada uma das quatro manchas consideradas e que serviram de base a todo o “con 

trole de campo. o 

Em anexo apresentam-se boletins nos quais se resumem os valores de al 

gumas das caracteristicas dos aterros que constituem a barragem. Excluem-se 

portanto desses boletins os valores correspondentes às camadas que por qual 

quer motivo riveram, de ser rejeitadas. 

Ê por esta razão que embora se tenham realizado Shy ensaios apenas se 

fornecem elementos relativos a n84, exactamente aqueles que foram executados 

Sobré as camadas aceites pela fiscalização. Tem-se assim que ao longo =... da 

construção da opra foram rejeitadas camadas sobre as quais se realizaram 60 

ensaios o que corresponde a a uma percentagem de rejeições de 1%. 

Õ número total de ensaios realizados corresponde a uma, frequência de 

um ensaio por cada 328 m, portanto um pouco superior ao que inicialmente se 

previa que, como ja foi referido, era de l ensaio por cada 500 a. 

Nas. figuras 6, 7 e 8 apresentam-se os histogramas e curvas de frequên- 

cias acumuladas correspondentes a compactações relativas, desvios do teor de 
” 
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humidade e percentagem de elementos grossos que permitem avaliar as condi- 

ções em que foram construídos os aterros. Assim, da observação dessas fi - 

guras, conclui-se que apenas 5% dos ensaios efectuados sobre as camadas acei 

tes conduziram a valores de compacidade relativa inferiores a 95%. De nota 

ainda que esses 5% estão na sua quase totalidade compreendidos entre os 95 

e os 95% 

Do ponto de vista de teores de humidade verifica-se que 2% dos en - 

saios revelaram desvios em relação ao teor de humidade optimo inferiores a 

- 2% enquanto que 6% ficaram com teores de humidade acima do óptimo. 

No que diz respeito à percentagem de grossos (definida como a frac - 

ção retida no peneiro nº 4 ASTM) tem-se que apenas em 10% dos ensaios ela 

foi superior a 30% e em 2% foi superior a 35%. 

Como apreciação global destes resultados pode dizer-se que as condi- 

ções em que o aterro foi construido satisfazem dum modo geral as especifi- 

cações do caderno de encargos que eram de 95% como valor minimo da compac- . 

tação relativa e desvios do teor de humidade compreendidos entre O e -2% 

em relação ao optimo dado pelo ensaio de Proctor. 

No: que diz respeito a valores de pesos especificos verifica-se que a 

média dos pesos especificos aparentes humidos de colocação foi de 2,27t/m” 

sendo de 10% a correspondente média dos teores de humidade. 

5 - CARACTERÍSTICAS DE CORTE E DE PERMEABILIDADE 

As caracteristicas de corte foram determinadas mediante a realização 

de ensaios de compressão triaxial sobre provetes colhidos no aterro. 

Jã anteriormente foi referido que na construção da barragem foram. 

utilizados materiais resultantes da alteração de xistos que, embora dum 

modo geral fossem bastante finos, apresentavam por vezes elementos de con- 

sideráveis dimensões. Receando por esse motivo que os provetes com as di - 
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mensões habitualmente utilizadas no LNEC (diâmetro de aproximadamente 10cm) 

Re? 

pudessem não 'ser representativos do aterro, foi resolvido ensaiar simultáã = 

neamente provetes com os diâmetros de 10 e 22,5 cmo 

Os ensaios realizados foram do tipo consolidado não drenado com leitu 

ra de tensões neutras, tendo-se previamente aumentado o grau de saturação 

“dos provetes quer atraves da aplicação dum certo gradiente de percolação 

quer, em fase posterior, com o recurso a uma contra pressão de 1kg/em". Õ 

período durante o qual se manteve a percolação foi aproveitado para a deter 

minação dos valores de permeabilidade. 

Nas figuras 9 a cl apresentam-se para cada um dos provetes ensaiados, 

os diagramas de evolução da tensão distorsional, 6,765: do cociente das 
racao 

iriamos 

tensões, 2/0, da variação volumétrica, AVe da variação da tensão neu =. 

tra, À U, em função da extensão axial, E 

Uma interpretação destes resultados permitiu determinar, para cada pro 
o | e, De 61 “63 | o | e vete, o valor máximo de diferença = na rotura que, posta em diagra- 

, 1 163 ma em função de Li VI. conduziu, aos pontos indicados na figura 220 De 

notar que na mesma figura se englobaram OS resultados de todos os ensaios 

independentemente do diâmetro dos provetés, Com efeito verifica- se que a in= 

terpretação em separado conduz a valores sensivelmente iguais pelo que se 

“optou pela interpretação conjunta. Este facto parece indicar que a percenta. 

gem e dimensões da fracção grossa é tal que os provetes com o diâmetro de 

“10 cm se podem considerar representativos do aterro construído. 

A partir da recta definida pelos valores. máximos de 516; obteve- 

-=Se a envolvente de Mohr na rotura que tambem se indica na figura 22. Tem-se 

portanto que em termos de tensões efectivas O aterro exibe uma coesão nula e 

angulo de atrito interno de Bu, | | | 

Quanto as determinações da permeabilidade o Quadro L resume os valores 

obtidos e da indicações sobre as condições em que eles foram realizados desi 

gnadamente ; OS valores. da tensão de. confinamento, 64, e o gradiente hidraúli 

co, i & 
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QUADRO I 

  

|valores Médios da 

  

  

  

  

  

  

  

  
  

  

  

  

  

  

            

Diametro Nº de O K 
do prove | Referência | , + (cm/s) permeabilidade . 

te (kg/cm ) (cm/s) (Len) | | 

9746 33 3,50x107º 

9748 ro |353 | 265100] 
10 “10172 1,0 19 | 5,06x107º Prólxio “| 

1017! 1,0 19 | 3,03x107* 

10175 1,0 19 3,69x10* | “6 
| A = 2,06x10 
97h42 1,5 111 1,90x10 

“goh3 2,5 11 2,05x107“ 

=" | 97h 340 11 3+00x10 1,59x107Ê 

A 10115 2,5 11 1,83x107º 

10116 3,0 11 2,09x10* 

10196 5,5 11 S,2hx1071 

10197 1,0 . | 11 h,42%107O 

10198 2,5 22 1, 45x107 
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Também do ponto de vista da permeabilidade os valores obtidos não va 

“riam substancialmente com o diâmetro dos provetes. Assim verifica-se que a 

ordem de grandeza é a mesma tendo-se encontrado valores médios de 2,81x16º 

“em/s para os provetes de 10 cm de diâmetro e de 1,59x107* cm/s para os pro 

vetes de 22,5 cm. Como valôr médio global das determinações feitas obte- 

ve-se 2,06x10 cm/Ss . 

6 - CONCLUSÕES 

Dum modo geral pode dizer-se que a construção do aterro decorreu de 

forma satisfatória verificando-se que os aterros foram submetidos a ensalo. 

em condições tais que conduziram a percentagem de rejeições da ordem dos 

11%. 
| Através dos ensaios de controle realizados determinaram-se, para os. 

aterros construídos, os seguintes valores médios: 

Peso específico aparente húmido de colocação (= 2,29 t/mº 

Teor de humidade de colocação W=10% | 

Coesão em termos de tensões efectiva C'=0 

Ângulo de, atrito interno em termos de tensões efectivas (p'- 34º 

 Permeabilidade K = 2, 06x107 -6 cm/s 

Lisboa e Laboratório Nacional de Engenharia Civil, em Dezembro de 1974 
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RESUMO DOS VALORES DE ALGUMAS CARACTERÍSTICAS DOS ATERROS





P
r
o
c
.
5
3
/
1
/
5
0
1
9
.
 

L
N
E
C
 

  

MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS 
LABORATÓRIO NACIONAL DE ENGENHARIA CIVIL 

| SERVIÇO DE GEOTECNIA | 

DIVISÃO DE FUNDAÇÕES | 
  

  

  

      
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

          

  

  

  

  

  

  

      
  

  

  

  

  

  

                              
        

CONTROLE DE COMPACTAÇÃO | BARRAGEM Di SALAVEIRO 

REGISTO DE VALORES | | ME TODO 

PERÍODO ZONA | no ENSAIOS Nº 
de DLL IS. | o 

actLILTS. N " Ta MS 
o O o o o O Do. o O c - “ | 

O talá Lt ólia (to <d|a <]o<| a «q E oo root TUulirrojda or O 

1 iasluase zera sis Adler sitio -ta (dl 

Loo AM reg tia gás ior dor (Ihy [Ih moh (qd 

do Ah dit Aoc [AR gol pa ice | 4ué cho | q 

bol pti tas rd | Ah AMAS | do lto3 | Met che | 4 

rp et ate (sas | toe | pot | gu lts | irs-to | da 

bon |4HS Jof3 (au [fig ita | do [446 [42h (-U% | 0) 
Lol 4 she lhos tas tis for (imo (Mt 403 [AG 
e lataliis luzt igor (dit der [4% Mb MA |-04 [44 
Juris dot lisa ui (dão [iso Lips MEL (ALE lots | dus 

LO LIS Mb LIL DAS 496 | DO JM AM ALA ond ( tp8 

Mozart | AI6 pis ligo asi Ago JAM LA [0 idos 

(LL lptt (19 |2bl los [tab ALA (403 MM ALE -0A (ob 

IS rat AE LA it AGE AL (ed tb ALE TOR | toy 

dh aty [4h [uto dor (AM las | do tez (lát -fa dg 

ts atri luitims tie ltga as lides (tir l-ta 44 
dh livs lgr iM la ie ML ALMA AA tdo dh 

(E au lis ars Qot | tar (436 | 46 |loa [itid j-ue (foz 

IP LAS SM! [Ure boy | AIA |ILI o LD LAG l+nd dE 

ir dor [All Ato [44 | lie JAth | tor | igp (rt (404 | 43 

ro at tis aus rol (sic ri ltoz MA pcs | 49 

a A DO PR O DD A 2 7 A VR DA A oh |-04 | 45 

Rr luat late |iho irã line [349 | 4x ltos eh |coh [402 

23 rot |hod | uy (dgr (d3L ligo [Abib [ALI 0h [IEA 

ph lite [ist [oii param toh [its [aro |uos | g4 
pe ode ur os a mn ss dot | E )oAd to? 
EXECUTOU | VERIFICOU | À IMPRESSO Nº | 

  
 



  

MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS 
“LABORATÓRIO NACIONAL DE ENGENHARIA CIVIL 

"SERVIÇO DE GEOTECNIA - 

DIVISÃO DE FUNDAÇÕES. 
  

CONTROLE DE COMPACTAÇÃO 

REGISTO DE VALORES 

BARRAGEM 

ME TODO 

DO SALGUEIRO 

  

PERÍODO | 

a dishy td.   FZ   

ENSAIOS Nº 

  

  

  

  

  

  

  

31º Lito Lt AO dh 3 [415 dl,g 

oO loo |29 o. o O - o = e 

o E e EE Ema< [E u uS |I55al 8 ou | Q 
g “o” «bb. W OO o” a Ú Go rt w + O Ú< 

« Only Sus Ui sa) 6 tu 1 ES yu O Ônjw A = eu] £> 2 |nt2)a Celitcalnica zo) 4& |joSolaz |a O5]Z00|] 07 
u lo bL|U Gli LOnloUSnlo EE| O e wu á «a Ui SELhEO| &< 

“ |BagBegBioSBsos|d az] Gu [82 «|2 326 3El£o3| Eu 
ema a <8 tojndo<|ja<ládio «x ao ro or Tulr Tola ar Ox. 

| bt | piblbyo) MSL iis agã |ZL0L it GH AE I-fd los 

AH ip ADO | Ahhh] dos [tio |4t6 | 44 [44 [422 |-A3 | fo 

AMP lyIsl AM |pholris 4 [WI Ge [MA | IML I-fA | 408 7 ; ro Cj das . | . o | 

vI Abel Lho Lhsolaso lhos Mr BI MAMA 04 | fuR 

SO AIM LO LILI AIOO 35 | be llor | Mtl-l3ltos 

  5 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Ê . dh | A06 [140 |b3r Pe to SMS -fr] 4 
33 [ite |tar rue gos tas russa gh ms os 4 
Ih 149 PAST ZA | pot AIH IL IL doe Mr 04 [45 
JEI Ao (Adt ua (AA dr SL ae Ar 49 | 95 
db lhdy AD | bho lot (146 (2h) gr 44 121 [15 44 
IE ie Ao AM! | Loh Ii MEL Rs my or 45 
IBM AA AP Air 4 MBA Gt Mu AE =p 4 | 45 

lata tar a | er AM lt IE MA MS -05 9 
ho libtger (43) ut3 tar IA q o 1 14S 7) 103 

ht |h3 [449 [430 [409 [444 [ps too [it | 445 rob | too 
Lit lis io last lat [tão (3eu [44 Mb AL ns Loo 
oh Ab AM [hLS|Ana (Mae bro [94 [MS AM 0a | ou 
hh loir 4s4 luzylros | 44 Jin fito [4uh | Mr toa [400 
hs hão lho rasta |tarliesritoriaa ans rom deh 

He LAO | kob Ldh LL AIC Th |IÇA Lusa -0+ Jos 
hi lido [trt uz logs tac (tro lina tl |-or] tos 
nd [at Ja lots aos |tislossl as imo ly org 
hi ias at |hiel os | tar|ma ta ima tuf-03 | top 
  

SIA   0 5   193   414   
/01   “Lg   Hu]   73. 114   SAS   At     

L
N
E
C
 

- 
P
r
o
c
.
5
3
/
1
/
5
0
1
9
   EXECUTOU   VERIFICOU   IMPRESSO Nº 

   



  

| — MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS 
| LABORATÓRIO NACIONAL DE ENGENHARIA CIVIL. 

| SERVIÇO DE GEOTECNIA 

DIVISÃO DE FUNDAÇÕES | 
  

| CONTROLE DE COMPACTAÇÃO. BARRAGEM Do SALECE! "EL 

REGISTO DE. VALORES MÉ TODO 
  

| PERÍODO 

MS PA ss 

a CASIO. 

ENSAIOS Nº 

ur j bi; * 

Da Ó 

ZONA o 

/ 

  

L
N
E
C
 

- 
P
r
o
c
.
5
3
/
1
/
5
0
1
9
 

      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Drs apago ass ars das |are | 06 dam jure |-he | 403 

Lsp larissa dae ze | 48 [tun [qui rot) 4r 
+3 [ato [10h (ame | osl tac att dos dra | RL OL | 44 

sh att tar gas dud (tie | ter lag | Ma | quilos | to 
Loss lote tm ves se MRI Go. 3 424 |-04 49 

ae ats tia] | tie sal Gram rlcor dr 
SJ last tos | pat] aro 406 pt ah | Mu] tar cr 1061 
50 uti IPEM IM AME her] Ga 434 fuzlapa dr 
sr pit sil ris ger tac use! Pull tor 4121-2044 
eo lite ta LAI or AME Zoh  dob ALI | ALL AL] GY 
A rui nes ata lo ti ado PPLica Ms 4H] 
dr ata tas lite ans Air rya Qt tes Mis 12 | 43] 
3 bis. (93. Lito 25 | 4,33 Árdgdho | GL ts | 41% = | 44 

Eb rostos mto it li ias AL lol | oo4 | 4 

br (td [MAS |ohi dal maio ot Ms ORI. 
  

n” 
Al do 

4 

Ir Ad 1494 [4 Lo 
a 

À 
  

  

  

  

  

  

  

  

                        EXECUTOU     IMPRESSO NH 

Cr at lady bt La ot QE tos dr o Ny 
br rue tas Li (AM les pr LI IL +04 | 93 

A IuALimto | Livlhti (tie dido (leo (let laa to tor 

40 lui lãos liar luar 4 io les isso 43 
St lim ltad (ode led (tao livt lae toh [ts |=44 [100 
O liso MSI ip io (444 433 [46 [MA | ftr j-l3 IA 

1 It UI Azeri ias ltas is is qua [voe | de 
Mh |u1t |446 LA) | Ah 75H 1 15P 64 dios lts -10 113 

pr rat ion asc its dos ist aa tp late (as oz 
| VERIFICOU |    



  

MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS 

LABORATÓRIO NACIONAL DE ENGENHARIA CivIL 

SERVIÇO DE GEOTECNIA 

DIVISÃO DE FUNDAÇÕES 
  

CONTROLE DE COMPACTAÇÃO | BARRAGEM DO 5 ALGVEIRO 

REGISTO DE VALORES 
  

  

LN
EC

 
- 
Pr
oc
.5
3/
1/
50
19
 

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

1041 

os MÉTODO | 

ne ONO Tese 
a MLS. RR | NX Aba tod. 

O o OQ OQ a 

g Sá sê vas éia Ea E É, ES des 

é ot olbcébsisbsidico dó [SÉSiEa e golisa ai 
CB gelg Enio SBfos0 da] Eu [E Sao SéE SEIS) Bu 

' A z«s|ã «o|jadxó<|a<ôo<L|)ao <3|) 00 |jhroolr ul Tola LT] O 

[ye las lposlzas ato (tir (422 | AB JILr Ag met dos 

sr guia amilros mos be IA Ae MS 011 49 

sr uniliso yr |gui os 4Me | 4 Ms MA cat) 491) 

39 | bildos AIC Mt |U Ae PRIME toa 

Lip lis igor rap ais dos tmb | ALMA MA I-os tab 

[EL atf fis gdh pub tip las | Ar le (42 Aco 44 

Fr latss ros hão 412 Mapas] IL too | AnA =] Ah 

Dlmrltar iurplaori tie MEP toh 424 2,2 | 04 
1 ya | | 
  

  

  

  

  

  

  

44 439 dos 1h US AAA qt Mr vo 

b 

k 

tt gd | ld phA mod ahh | ES 12 MA 14 toh 

Ir att iss ass AS a oh | to4 [dah 42,2. 40d] GU 

Ph pus idot ndo 204 | LAb Eh | Moo lit | tai oro 

fr lido Igor lhisiios|tae Mat to Auliara] do (40h) 
Ro Anti ats hs | bat tac 48 tp AZ (ALA +Dhi do 1 

ta luis iae luis porlgos Are | gala IM el=at 44 
go jattsar ladirliotl tao yo] Bojlou [it l-têl too 

or 
  [gz 

Lit noto [5,1 1.8 43 
=-0M| 

104. 
  

  

  

  

  

  

  

                    
        IMPRESSO Nº11 

II MILE ASS pos hs ler td | dts ro) 45 

tu bbb lgoo bibi ler dry liso o ltod | As 0,6 44 

45 |airlros |A33 043 [403 [143 | qr | MA | MA ro 6 1 fot 
qu rm mos |2f dus ioa tia (or tor | e (tor 

TEA ate Ilmar iate lava dee ALI a Hit td 103 

o gar luar iss atm lavo lisa BEM |-da | 4f 

nã [432 Jeito asp |2de opa (las | Mo tor 4 pos 403) 
Loo odt ie fica pur tátithtlioo tea Mt nt dd 
EXE CUTOU o | VERIFICOU : | | 

  
 



- 
Pr
oc
.5
3/
1/
50
19
 

LN
EC
 
  

MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS | 
LABORATÓRIO NACIONAL DE ENGENHARIA CIVIL 

—— SERVIÇO DE GEOTECNIA | 

DIVISÃO DE FUNDAÇÕES 
  

CONTROLE DE COMPACTAÇÃO no | BARRAGEM Di SALGVEIRU 

"REGISTO DE VALORES MÉ TODO 
  

“PERÍODO NE ZONA ENSAIOS Nº 
de PeVI/ II = 

  

/ a SENINÃI. 
      Sola so 
  

  

  

  

  

ww lu ss RTa ul) pes qi <[ o sã W oj 2 o < o - o. A«< 

o [5525 Eplssbscebzo) 45 |[888]82 |8Soliga) 4 a u. po | | | u loBilo E |oEPaogPuo 3) O cuae SBa SEln ro) É< 
Devia gobroSBEoL]? SE wu lg a «ly 5 LE Sr E os ô wu 

€ à LoSlb asBlnanalgaga|ld 4 SE o »- 0 oal- Luj- Tola àLrT|I Oct . Ô 7 
. o gl a : | t 5 LÊ | no / ns o 

tos AB IIL IATE IL SG AGE GE AMENML -03 | 44 
fot lado! |uublmo? [148 |inkh| 45 | ML l-to to! 

tod Ao Ato IR ZA! |dOI hu | PO Io Ah |-02 [1930 

  

dos bt dor | 43 (e IMo LAB toA Ink |-13 
  [S

e 
“
>
 

E
 

Lfoh o 

so 
  

  

  

  

  

  

MI AS (403 |i3t ivo (toh 42x tod [tra ligo |-0d 

toc its (tás gre rob lis luis Ph [MB ta |-0f 
foP dé bh ido ati apa (ÁS dh OS 4h |=df too 

Locs iss sm at sas zos fes lipo Ato th |-0h | 46 
Ses lite tam |rhlior pos pas PI ho MA |-0h | 46 
to lyrt ae! (nisi ias ima 1 P3 too Mth |-lh | qa 
4 hr ut | ot lins tos [MA fito tr th rot too 

jog 
  

  113 [03 |I3 [ato (ido au tes ge go [toh ou N 

ne 4 2 1/59 [1 IL CA ARES 2 As a | 
114 A x É 10 Jo di: AS / ft í CÍ (05 í Md / A + 01 tos 
  

tis il! tie Juvi lot iu ts led tn deh (14 fot. 
  

  

(It Ade Abd Md IM |14€ 134 su! 144 74 =01 

At litô 444 JAM) |hé? (die did eo td tas Al 
04 

  4 

[bo 
  

18 btt ABA Jato |hGr tão (he ns lets ph ps 
  

  

  

  

  

Mo dt live lido |uth Ima logé Ir a Ma gt to 
Se att |ydelita los (MMulsemo my l=od too 
AU AP lh Joái Mor lido fade sa ai to [tod 
su lisr ato Just fui toe faseltor Ismar tos 
toa (Adt at (ts! |otu (Loclttr fr de [lou os | too 
Lob Att lido (iat lhos (lee lifol 24 (io 4 |fev ros 731 
                fui lido ud oe duras no sia ut rod       14 
      EXECUTOU | VERIFICOU no IMPRESSO Nº      



  

“MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS 

SERVIÇO DE GEOTECNIA 

DIVISÃO DE FUNDAÇÕES - 

LABORATÓRIO NACIONAL DE ENGENHARIA, CIVIL 

  

CONTROLE DE COMPACTAÇÃO | 

“REGISTO DE VALORES | ME TODO 

BARRAGEM Di' SALA é Po 

  

PERÍODO. | 

ea aê dt Ls 

  

| ZONA 

  

M   

ENSAIOS | 

  

- E
NS
AI
OS
 

PE
SO
 
ES
PE
CI
FI
CO
 

| 
:. 

4"
 

DO
S 
FI
NO
S 

| “4
 

PE
SO

 
ES

PE
CÍ

FI
CO

 
EN
E 

JA
PA
RE
NT
E 

SÉ
CO

 | 
DO

S 
FI

NO
S 

PE
SO

 
ES

PE
CI

FI
CO

L 
TA

PA
RE

NT
E 

HÚ
MI

DO
 

DO
 

TO
TA

L 
DA

 
T
A
M
O
S
T
R
A
 

ID
O 

TO
TA
L 

DA
 

[A
MO
ST
RA
 

ÍP
ES
O 

ES
PE
CI
FI
CO
 

P
E
R
C
E
N
T
A
G
E
M
 

M
A
X
I
M
O
 

DE
 

G
R
O
S
S
O
S
 

| 

I
T
E
O
R
 

D
E
 |

 H
UM

I 

[D
AD
E 

DO
 
TO

TA
L 

DA
 
A
M
O
S
T
R
A
 

ÍT
EO
R 

DE
 

HU
MI

DA
DE

 
DO

S 
FI
NO
S 

TE
OR
 

DE
 

- |
HU
MI
DA
DE
 

s 

JO
PT

IM
O 

. Ta
ra

sT
a 

ME
NT
O.
 

DO
 
TE

OR
 

DE
. 

“|
HU

MI
DA

DE
 

CO
MP

AC
TA

ÇÃ
O 

“|
 

J
R
E
L
A
T
I
V
A
.
 

o
 

  

es
s 
[A
PA
RE
NT
E 

HÚ
MI
DO
 

Ato IP ide | 206 [Iva |4pi | du | tos | 44, 1 SI] +.
 

|P
ES

O 
ES
PE
CÍ
FI
CO
 

[A
PA
RE
NT
E 

SE
CO

 

- 
I
A
P
A
R
E
N
T
E
 

SÊ
CO

 
  

sas é 
es
 

Ro
s 

a
 

ES
, 

m
a
i
a
 

£ [
a
 

[
>
 

-S
a 

ES
 

  

uy Nº
 

qu
e 

e
 

e R
a
 

R
o
 

e
 

D-
 

Re
 

E
,
 Sou 

o 
t 

+” 
A
 

  

[429 

Su
e 

fe
s 

T=
 

i
a
 

“
s
s
 

N
s
 

>
s
 

“ 
. 

. 
ca
ju
 

m
A
 

M
n
 

A
S
R
 

e, 

8
 

- 
j.

 
E
s
 

ST
= 

4a 

df, ho 

4) 

dd sho [1h 
  

130 C
a
 e. C

S
 

e
)
 

E
s
 

=
 

=
 A 

  

(14 
mo 

3 Itho . 

  

: 
E
s
 

ua
 

E
 

Mk |=0 
  

RR 

“
>
 

| 

“
t
s
 

=
 

  

34 ar 
ve 
21,5 

  

135 dad 
  

| BE 
| Au l Ê 4 

  
  

43+ 
co
 

Cs
. 

te
s 

  

BP hM bdt ilT iAvt 1115 54 Th 
  

139 119 
  

| dp Ls 
  

14 ADA 
  

72200. mib A 
  

1h3 
  

fhh 134 
  

144 Li 

  

  

he As j 
  

S
I
/
1
/
5
0
 

10
 

AS ) 
  

a
)
 Loud Lda 

” 

/ 
Aq 

  

P
r
o
 

49º Go a 2 
AMD 
  

Ie   1 4/9 

ft ks ho       
[4d               

L
N
E
C
   EXECUTOU     Eoe 

   



L
N
E
C
 

  

MINISTERIO DAS OBRAS PÚBLICAS | 
LABORATÓRIO NACIONAL DE ENGENHARIA CIVIL. 

SERVIÇO DE GEOTECNIA 

DIVISÃO DE FUNDAÇÕ ES 
  

CONTROLE DE COMPACTAÇÃO BARRAGEM DU SALGUEIRO 

  

  

      
  

  

  

  

  

  

  

REGISTO DE VALORES “METODO 

PERÍODO ZONA | ENSAIOS Nº 
de ACM TO. x | | o 

a ANE. Sa dt. 
o Q o o I|oo oO o o o £ ma a v | - 

O = o q oo Os w IE | 
ú E S E E Es < uh É 'Ê ih o TA E e e E E a á « 
o ol O nliá “mo uy Eu = Lu Lu <> 
á |guB|BuSbuasbtigaso| ze [8086 |88 [288] 57 
z yu zély gujizocjugse|U us o O 3 O w as us La 
ud o tu Fá 22" SIoLroG Ex pe x ul « Lx <o c=c]tiy = A so 

Pagiê ágiãosLsosu SE] Gu | Z«|0 32]8 5El£05| du 
à 49 Wa bBlinangãiadtan<]a 4 oo -»- O oOjHTUu)j- ToOojaarijor 

try | Adelder Ad Adi Me SAS A HI toh med (foi 
7 a , ? ro : P ' y + + | - 

trt had SIG BA doe Ape IEL IM TehlIoh 0 1 df 

53 | hho lbiI |hhh |hut (hos [bye 451 4Pltohlcodtl toe 

toh hot Ibi BRs pe AB Sh | f03| toh co t | fes 

tes ASA ho zig las GA MAIS -03 | 0% 
191 
  

ed   

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

                      
        IMPRESSO NH 

- | rito! 

o 158 bl bl hà Pibit Adoos PH AlOh IO O tol 

(55 [24h AM bhy 0% bre did e tor toh (our Ih 

ep bue AA Ada | tã3 dh Nu ltd IgA AZ OL] Ig 

det rs ÁGIL Adi uee 4h (AO fo 423 [4h rolo tp 

Ligl brito AIs AS eos Jão (Er Multi l-gs foo 

L/tó bad | fit MIS his do) 359 GIMME HALO 791 

fes bo ASS uia det IATA RA tod [44 |=0,6) 4h 

fer ide ASA rim liga tor dr 4a Mi ii rot 4 
[8/7400 15/7 000 DR [76 20 RA RE E A E E E - R A 
ted ot IB As LG SIL ALE EL IE MA tg toy 

fer di db! 33 at ie list lts (toh to4 | 0 | 
ES bo At! di  bIL pets AI TA Iloh |-t2 1 98 

ob dio pah dot vil ey hos [453 (JiN ie | |-04| 49 

SLi lida ligoo lhra am divs urs PA loe MS 44 94 
SLI Idi dee IUrI AM Are Ass PA II Is tl Tt. 

o dt sl Ate JaIt 41) Lee | Mt de llem teh o foz 

Hb /th ade AM | cldet dd Aha RA AS moh | GU 

sit mis igã lin isos dua io LA tt tt oo Tl 
EXECUTOU VERIFICOU |   
 



  

MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS 

LABORATÓRIO NACIONAL DE ENGENHARIA CIVIL 
SERVIÇO DE GEOTECNIA | 

“DIVISÃO DE FUNDAÇÕES. 
  

"CONTROLE DE COMPACTAÇÃO | BARRAGEM D/ SALGUEIRO. 

REGISTO DE VALORES “MÉTODO 
  ENSAIOS Nº 

ER 40 so na 
a IULtorÃa. 

“ZON 
    

P
r
o
c
.
5
3
/
1
/
5
0
1
9
 

L
N
E
C
 - 

  
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

                                                                            
    
  

        

Mie rar dos uh Iutt | oe ms LEA (teh ido tos 

msg a luar gar ve ae LA | dvp cod ad 

ASS ut lipr Imatlaos (aus (84 os th th o ltot) 

asa gaze lato rita is ha 43 | Go Ah cho | to3 

[De aah ot Jrra ldod | MBA MA (Mk Uh O 1 49 

AM ads dor LM yo tos (tha lot (ita th -v2 | top 

use ahtlzas lana ade | Ah3 (oo ci MA LAth lmo,3 | doi 4 

Lyp3 ade |ror lie lata ltos lauh (ta tor judo tio dot) 

Sob ur 2ot upar | gos Ms | Bb (jos |Mth 18 too 

Los ass (496 |uth |ovê lu ls Mor [hu do qm 

Ae gr 43 io MAL lapi pra há tos uh |=tt (toe 

IM ILn II Lt Aos vos lo |loo HS Lith (=03 Av 

s9s am doe |urs lts [gos ut | 94 et th modo! (9 

Ag lzsr ima juntas ae o Ito láto [it |=oh tool 

Lim las is its 43 gos o db ide tt mA | 95 

ft pos li aos Lego (tao |dth | Oh [tor [Att (e | dt 

tir ata ligo luto (490 148 Int intIintlo | 4 

gas lose id larblmor tas ter [AS |ige E ld dg 

ob rio 4 |uttliwr tas tias | dr (toa ALE (mod lie 

fox late eso a avo tA tah (hor | MA Ms =oh | 4 

1% A yio tay lusos | ta at IL log His j-oy | too 

SIP um UA | AbE des SAL Gr dted Ate Ati tdo 09 

So tn luas Iotelgeo (IM ted lat [toe ita pos di 

499 att lIg [uk Let At) | Mh3 | DL 1 tá ms cos | 981 

up di um AAA Ato SAI DA tro tir l-tr [fof 
EXE CUTOU VERIFICOU IMPRESSO Nº11 | 

  
 



“WS 

AM 

-Q 

td 

  

  

"MINISTERIO DAS OBRAS PÚBLICAS: 

LABORATÓRIO NACIONAL DE ENGENHARIA CivIL 

SERVIÇO. DE GEOTECNIA 

DIVISÃO DE FUNDAÇÕES 
  

| CONTROLE DE COMPACTAÇÃO 

REGISTO DE VALORES CS MÉTODO. 

BARRAGEM DO SALGUEIRO. 

  

BUM DTS 
han ta.   

FA 
  

ENSAIOS Nr o 

dot, uso 
    

  

  

og loo I88 oo o 9 = 4 low - o e 
Q | O = O O VD o | o 

uv lei la Ec Cia [E s US |IS5Bal 8 Jow ll] e 
ô N zo UM. O dxXr- | O | 
Z QL n|S p |iú O 4 uy | uy x u EVA 
< . A us Sal á | ly O pus wo e «<> à | Lolá LSbLIasEza dE zé |uag|yua |ã8a |z&Eá| F> 

uy y Lj gy Ligo Gg] Uol] El o ;iGlr 2 nl. rj ug) La | A FOI O mw cu <]lrx = + Ol a < 
| à E R E nlhã olpãa O|y «x| «x I|ISgaClo Z9S]S EE Qrsg|l gas 

uu à o ui É O uZozlya ok u a ww |lyu <L «<«ly DE w SDS alu oD O Wu 
. La q ojadoO<d|aLOdL| 0 LX Lolrogdo!l- Lul- Tol<L aALX|I Cm 

mt doa | tg pur|iuê 4a | 2ot | Ah |ivi 

o
.
 

o ' 

  

Aus ad dph 

= 
s
o
 

Ra
 | 4149 

3h ah 499] 
C
e
t
 

«m
s 

e
 

- 
í 

“
o
 

me 

=
 

=
 

mm
a 

. 
- 

, 

mo
 

am
 

D
e
c
a
n
o
 

b
r
a
d
o
 

: 
R
S
 

é
s
 

mm
. 

im
 

” 
b
o
m
 

=
 

« 
e 

em
 

M
e
i
 

T
a
 3 

td 

P
e
n
 

ma
no
s 

“S
T 

da
 

t 

ID
 

|V
 

t
e
t
r
a
,
 

  

Jon as 19 Qu
a 

S
e
p
 

E a
 

t
i
m
 

e
 pat dot! (a4 a
 

. 
>
>
 

. 
4
 

q 
. 

ta
 

—
=
,
 

M
a
r
g
e
 

A
M
 

  

dos | tu | fi u
a
 

[
m
a
 

: 

  

Mis AA (IG (i “
a
 

o
 

A 
s 

D
e
d
a
 

.- 

m
t
 

m
m
,
 

E
m
e
i
 

  

e! 1 bd | (19 mala 14 lr | ig Melo ee 
  Tzor ua (isso 

4“ Em 

Lim Ms IS bh | Ao 
  

dono | 3 | AI 
  

Ae li 49 
  

Mt lipo Ati HAL | ud ii 
  

LM 
| 41 213 11% buy | ph IM 3 iii 
  

BI3 tt | 4IF ni3 us AIR SS tt 
  “A | dd NDA Lam link [Ap das | dao 
  

Lotrlats | ola ltrloo luili 
  

ve A ta 
  

di Mr ias 
Liu bos [dA gg fivi 
Lott AIEA od [its 
  

ua | | 1 Mm r . 

  

20 lui (oo [its   

road . 
us l À y q | | ul | Lido JLIB fes gi 
  

uu puts | tar 
2 . 

Etta lit tos [of i 
  

bed a! My ) Ku! plus fas hot is 
  

3 9 

AM UAM [4.99 

k 
bis (43 [tar ito [us 06 li 
  

+4 Ah AAA 
      ERES RE           a des AMADA o . ” ' o | | 4 

d Nú 14 

ev o PS 4 

LA         
o ” 

| 14]   EXECUTOU VERIFICOU     “IMPRESSO N$1 

  

 



  

MINISTÉRIO. DAS OBRAS PÚBLICAS 

LABORATÓRIO NACIONAL DE ENGENHARIA CIVIL. 

| SERVIÇO. DE GEOTECNIA 

DIVISÃO DE FUNDAÇÕES 
  

CONTROLE DE COMPACTAÇÃO BARRAGEM DL SACGUEIK O 

REGISTO DE VALORES "MÉTODO 
  

ZONA ENSAIOS Nº e CDUMLÃ O. 

/ 

  

  

“
L
N
E
C
 

- 
P
r
o
c
.
5
3
/
1
/
5
0
1
9
 

      

  

  

Emas 

pe do É o dit P
a
 

a
ç
ã
o
 

t
e
 l 

=
 

f
u
s
 

. o . : 4 ca o 

a AAA . No | bla. Loo 

o 8 |86 |o8 G O OS | Eu E: 6 | 
TU mu TR, do cl) «[ du O 3 O « á o | Oo wu | O 

= WS NI 4 O Wu s | HW w = o ho us uy tuo | > é |[beSfuelitasbeagdhEo| sé |s88)nê [88 [isa do à [Ugi|U grlao Queda US] 8º lruálo És, SSJEUE| Ea 
“|Raglê EaBãoSBLoS|2 23] Gu | 2<«S32/S Zkl£o53| By 

i ja «8/& q dia <L]o<cinadáadLlia <s|l aa Je as t- Tu U z6l£ AX Se 

tt | dulh | LIL dd Idve lil ass dot idlh fit -os | 4] 
o . ' . , . . 1 = 

E 

  

Zap gu 

. ” = 

+ (3 UV o 

P
a
m
 

re
m 

D
a
m
 

m
a
ç
a
 

am 
be
 

. 

E
 

y o 
e
 

hm
 

L. 

Es
 qr. 

  

A 

e
 

T
a
 

| eo 1 - 
NURA 

  

o 249 4 

Lv 

peso 
3 | (94. o 

dh 

a
 

, 
E
s
 

E
m
o
s
 

E
 

"a
 

“ 
. 

ce
. 

it
a 

i 

a
 

P
g
 

+ 
E
s
 

REA 
  

dB tod 
  

t 
. 

. 

J 
1 

“
m
a
e
 

“
e
a
 

: 

A a
 foz 

  

15d. tes 
  

Mo vd . 

dt 
  

os “Seo 
f 

LD 

os N a 

40Í 

fe Ub 

LT 1, À 

-0   LIe4   

o E 4 

(st) É . Po / | LS 

À 

1 Í / : 
. tora à 

Í ml 
  

q Voy . Va 

ea . o 4 

” 7 pe   

. 15 ,. ' 4 
! | 25X Lt , | Pr 

  

º dô 4. . / 

a 
Lit 
  

A40 do 

v- | = fl 
Ê 

  

/ y 1 | RASA o +01 o | 
  

  

  

di IA ias ts qi tia | 4 MME OE g j 
443 ado ta tt dos tag 3 tl dr to | doe 

  

we | 
JA 

Ls) d Als 
DA : 
/ Lo Ú o . 

pm y   

Até a 

t
a
 S 

nx . E 

/ À Ad / = j 
  

dub lat lari Adr its dat |Ihk [oh [4h [fik jul e   

Em A) f j 1 
bs , . 

a
 

fe
 Zu   

) 

AY 4 9 o hIU PAT uti 
  

LIL   M, 3 “j | 

[
E
e
 
S
s
 

. 
I
I
.
 

Da
       LUAS         (NAU         EXECUTOU   VERIFICOU   “IMPRESSO NIM    



- 
P
r
o
c
.
5
3
/
1
/
5
0
1
9
 

L
N
E
C
 

  

“MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS 

+ABORATÓRIO NACIONAL DE ENGENHARIA Civit | 

SERVIÇO DE. GEOTECNIA 

DIVISÃO DE FUNDAÇÕES 
  

| CONTROLE DE COMPACTAÇÃO BARRAGEM 

“REGISTO DE VALORES “MÉTODO 

PO SALMV/ELRO 

  

  

        

  

  

PERÍO o | ZONA | ENSAIOS 
de E /11y E : N | o 

A A | £ sv E o BS, 2 N DID ab So 
os » Jo oo o o ro " 

| So É o o oa QU a “Eu 7 2 SD | | | 

O |O TOLO gra oa Io qb JEF o z 5 Sa 
< Lui O ly q Us 4 uy - - uy 4 & 
«L Wo Ojã w Us .s Õ. O Q wy Uy tu) uu | > 2 |lh&2|h remisensseigzo| 55 |589])82 |ã a |Isal or 

uz << BSludoz|lDLo y E Lu tu DÍa<lgoZ|IS Erico E wu 
já «8|ê «Glocasi<oaa <«F|) 00 |rSsS|jtrujt 2.82] Sa 

ALE Sh Aly IMG | ht Ih |, EVA t Ol hi
 

Cj
 

[S
m 
É
 

C
a
u
 

a
 

J
o
s
 

R
a
s
 

[
t
i
s
 

o 

q 
“
e
 em 

E
R
 CEM í 

1
 

o
 

to
s 

  

E
a
 

C
r
 1 

(
o
 

a
 

“
e
 Ad ge us 

ia 
ma

ni
a 

a
 

bos
 

bd. €s
 

8
 
|
 

  

Z
s
 

d
e
 

a
l
 

Als 24] TIA hr 
  

Ale 
4 : . 

A +”, 
+“ Ê dei , f : FRIA 4 Í / . bo 

F F 

101, 
1h. 

  

4,3% At lido Ih. 

-0A 

0 10% 
  

>» 
o 
|
i
N
a
 

So 
| 

N
S
 

AR 
De
e 

jo
 

tm
 

/ 30 
P 

A51 Lt AZ 4Lr. (e tor 
  

R
o
s
h
 

>
 

“
>
 

db / 
4 14 

E 7 
Aid / (M€ AÍl [id 4 0 Í !03 
  

R
a
s
 

8
,
 us o Ie ENA tdo | 7 l 2. 6 

  

[ 14 Ne 1h 109   

a
o
 

| vit 

=09 

a   

3
 

e
 
R
a
 

Cs
, 

[S
o 

Ra
 

|
S
>
 

l 
f . à 

USO AL 

114 | 

Lit J 

Lua 
| f ' 

3 
fe Mes 

T 

| 190. ; 

Lt, É 

fo, 

tool 

=0 4 

(be ne fj fes 
+ . (tos 

  

E
s
 

S
=
3
 

P
s
 

9 a . 

be SD bro Lib (4 ; (ul 14 fo 
  

ÉS 
A | 

tdo : bis. 411 1914 | 124 Ds DN (ig |. Ch 
  

A DL s / À U Lig LI 1 tt 5 

tos | 

fot   

| Lib 11 3t 2 
f 

os 4 y 
  

ves dl 43 14 (91 Ye 79 
  

  

Ab) hão ho |iIs A SE TAS 3 JH AMAS -fO S0% 
  

Ato | td fr ua |. At Jor   

IA ZE LS 141 

Juh 
A 

11,45 

Ali 106 | 
  

27 A 136 fit us Ah um b “ (06. 
  

108. 
  

Yid lido (Mt li3d do in 4 Adm [Ate lui [04 
gti li 99 eos res si Pu MA A La |-od 193 
  

mis   L dh       [1   AUS   114   1)     103. 
    EXECUTOU   VERIFICOU   IMPRESSO Nº 

   



Lodo 

dir 
LI! 
LM 

LN
EC

 
- 
P
r
o
c
.
5
3
/
1
/
5
0
1
9
 

  

MINISTÉRIO DAS. “OBRAS. PÚBLICAS . 

LABORATÓRIO NACIONAL DE ENGENHARIA CIVIL 

no SERVIÇO DE GEOTECNIA 

DIVISÃO DE FUNDAÇÕES 
  

º REGISTO DE VALORES - 

| “CONTROLE DE COMPACTAÇÃO — | 

“MÉTODO. 

BARRAGEM Dl SALGVELEO 

  

PERÍODO 

MTO 3. 

a Aun.   

ZONA 

  

/   

ENSAIOS | N o 

de Ha À Ab | 

  

— 
EN

SA
IO

S 
|
 

f 

P
E
S
O
 
ES
PE
CI
FI
CO
 

Ia
PA
RE
NT
E 

SÉ
CO
 

| |
 

PE
SO

 
ES

PE
CI

FI
CO

 
AP
AR
EN
TE
 

HÚ
MI

DO
S 

T
A
M
O
S
T
R
A
 

- 

[A
PA

RE
NT

E 
S
E
C
O
É
 

DO
 
TO

TA
L 

DA
 

“ 

uy 
A 

tu 
fuma 
= 
Ls 
a 

a 
«L DE

 
“G

ro
ss

os
 

|. 

HU
MI

DA
DE

 
DO

S 

- 
[T

EO
R 

“D
E.
 

[H
UM

ID
AD

E 
o
 | 

+ 

“j
op
ri
mo
 

DO
 
TE
OR
 

D
E
 | 

E m
au

l 

RE
LA
TI
VA
 

o 

  “J
AP
AR
EN
TE
 
HÚ
MI
DO
 

* 
|D
OS
 
FI
NO
S 

. 
PE
SO
 
Es
pe
cí
ri
co
 |

| 

"I
DO
S 

FI
NO
S 

= 
IDO

 
TO
TA
L 

DA
 

| 

“Í
PE

SO
 
ES
PE
CI
FI
CO
Í Q 

O 
qr 
O 
tu 
O 
NM. 

O 
ww 
Us 
a. [

A
M
O
S
T
R
A
 

t
a
 

m
i
 

Pr
ai

a,
 

u
a
 

O 
E 
>< 
[| 
z 

NR E
 

|T
EO

R 
DE
 
HU

M!
 

[D
AD
E 

DO
 

TO
TA

L|
. 

|DA A
M
O
S
T
R
A
 

AB 

+
F
I
N
O
S
 

45h 

. e
s
s
e
 

|
 

oo
 O
 

|H
UM

ID
AD

E 

[c
om

pa
ct

aç
ão

 | 

  

bre il 

A
S
 “o
 

141, 
E 

|P
eR
CE
NT
AG
EM
| 

| 
1h | 

t
o
 

lr
eo
r 

DE
 

SL ho 

Í MA
 

pa CD 

Eo
s 

P
o
r
e
m
 

  Á
S
x
s
a
!
 

N 

Ro
 

E
L
A
 

Ágor 
Ro

 
E 

P
s
 

Te
ma
, 

$ 
. 

“
i
a
 

+.
 
o
 

7, A. 

. / Í Í 

  

Be
i 

E
 

. 
U
s
 

, o 

. I Aa do 
1 MIO 

TT? 

“e RR) . / . | 4 

DP AH 

Ih A 

  

boto (2 =
 

|
 

“À 
E.
 t
y
 JdtI dA 

hide 
us | 

| . do 5 

no 

jo 
ei la | por | 

  

p$A A zo? 
| ! 4 | 

AA 
  

8 | As AM 
MM ; 

É ” 
is fo da. 

of 
Aid | 

  

tuts | (Lt a 
  

Ai A ME 4 Elgo Lito feto” 

VA A: tor   

[ddr 4 . 1 Y A tor 
  

Lise 
tro 

a | Zé, ho yr 
tos 

ifoh 
  

[,t 

[0,4 

  ias É el 
MORE: 

AJ UA 

NAIR 
ot 

te   

ota 
449 | 

= tt j 
p [30h 

Iodo 

. 1%, ho [ 

tod | 
7 todo 

  

Lo RRA voz]   

it Ti, IV hAZ 1 Mud | E . RER | HU Tl, Ea fog   

. o / 2 

| / 4 . AM , ) 

f 
q but. LIL [5 
  

A AA 3d 9 43 so tes   

lur bo LILA ua 15   

Hi E 404 te 

Tou 

é tos 
  

AI 
pi SATO 

D
a
 

o
 

E
e
 

4
3
 

EN
. (00.   

OL e 
4IFA, 

f 

sas . À ia bs huma > 

  

29) 
Ae o 
LIy 

gor | JD
es
 

C
a
:
 

: - E" a. . . 

. fd . 

. vo ol t / 

A 
Vil VA, 
ERA 

7? 
  

4ii Lied LJ no 48 Le (tes A tos 
  

Ido   ul       all   Lib   Lib)   é 4% 

O) (4   Hu!     tes 
    EXECUTOU   VERIFICOU   IMPRESSO NH. 

   



LN
EC
 

- 
P
r
o
c
.
5
3
/
1
/
5
0
1
9
 
  

— MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS 
LABORATÓRIO NACIONAL DE ENGENHARIA CIVIL 

SERVIÇO DE GEOTECNIA 

DIVISÃO DE FUNDAÇÕES 
  

CONTROLE DE COMPACTAÇÃO | 

REGISTO | DE VALORES 

* BARRAGEM DL 

MÉTODO | 

SACAVEIRO 

  

      

ENSAIOS 

  

  

  

  

  

  

pf sro LL£ CR td 11,4 

PERÍODO, “z0NA — | 

BE los EE ES TSE TETISSTO o 
” EE Fr o (5a Ei E eS |2bs 8 Ea as = BiLIQIio oc unlpEs. Lu bl 1 oo low: Uo “e 

2 |bFelhzémcceasaciôco| 58 [88882 |82, [i88] 5-0 uu ty te YU louCulokêno wE| O «uc|leSLa SElhEO| É< DP En? End O|Q & Sjú ax] Za j08 |0 ES Szri2 Elsa 
à qsjá «Bjáqaaicaa2a4s| PE juásgjurã E Eo|4 87 Se. 

204 AL LIC AL AA 122 dh,d Sol pI ItA FLS GE 
pr 419 | [52 guri dn lo ABI DL OL My 09 | 94 
Au ute tdo Add bb his ADO IBM SE ot IH 
deb JUlO | fit did ado po lArI PRIME 402 Ih 

04 |   

de girls 11 9o th. 11,5 Lt!   

304 | AS A 
. / 

pILIO 
—? ts Lts Ltts | fel 
  

(2). 224 4 43! - Loff 94 Tie (lr 
  

309. dA 
7 7 

dam) 
pt + 

LAI (53 
FZ 

Ls If ir o 

| 01 | 

SoI4   

So ASI 4 ut 22h 
ma 

so “os 
  

4 . a 48 
. / MI 

v, 
7 

o ft), 

fon.   [ 5 | 
Do co 

MID Id 
7 . . f 

gs 
334 Lie 18. 

fã |- 
th 

  139 | 
A bat ASAS, gd A ÍBo Ile |: 
  

[Im 2 
7 ; 17 

in 4.0 18 ts 
(15] 

  

28 AA | À 
A 7 das 4 [194 Lud ns 
  

[2d dpi / / 

pie eh 

ua TH t03 
  

MIA fd de Ab PAR, 311 | 
b” 2 

4 
ima 

f 

(1,4 ts 
(06   4 g 

1,2) A 
94 

VII | 

ts Hs 
4h   

de 
DE, (43 

Lido 

PA 
413 

us =D, Ê 

  

Jp 416 
A 
di 

heh 

Ls 

dl 

(99 

e 

LbS 

19 

LA (0,5 Ms 

Edo 

o 10. 

Wt] 
94   

SERA 
2 

| f, 1% [as LoE (45 133. qu 3 “IgA 4 
  

Iy dy Advk : 
/ 

192 fr 
ds f fo0 dr 12 =0,£ 106 

  

S HS A 14049 
= 

[437 ts Ju 15,0 108 fhunho 1 +01 
  

Jato ul e 195 19% 

Lo 
/   (94, bu, fo id RA | [4 1 404 1   

dus Ad Lt Ih dl III 4 foi ML Ii! oa Hop                       EXECUTOU   VERIFICOU   IMPRESSO Nt11 

   



“gy 

334 335 

JRé 
“Lust. 

CE
RC

O 
dr

os
.s

o/
1/

00
15

 

  

  

| o MINISTÉRIO DAS OBRAS. PÚBLICAS | | 

- LABORATÓRIO NACIONAL. DE. ENGENHARIA CiviL. | 

| | SERVIÇO. DE GEOTECNIA. 

DIVISÃO DE FUNDAÇÕE Ss 
  

CONTROLE DE COMPACTAÇÃO 

| REGISTO DE inlores. o e 

o BARRAGEM. Do SALGUETRD. 

| “MÉTODO. 
  

pERÍgDO 
o A. 34 4 

. “otiotd|   

  

  

+ ENSAIOS. | 

IM Iso 

  

“E
NS
AI
OS
 

|. 

-“
|D
OS
 
FI

NO
S 

PE
SO

 
ES
PE
CÍ
FI
CO
 

AP
AR
EN
TE
 
SÊ

CO
 

PE
SO
 
ES
PE
CI
FI
CO
 

| 
AP

AR
EN

TE
 
HÚ
MI
DO
S 

DO
 
TO

TA
L 

DA
 

| 

ÍP
ES
O 

ES
PE

CI
FI

CO
 

A
M
O
S
T
R
A
 

DO
 
TO
TA
L 

DA
 

P
E
S
O
 
ES
PE
CÍ
FI
CO
 

> 
|A

PA
R 

EN
TE

 
sê

co
l.

 
I
M
A
X
I
M
O
 

PE
RC
EN
TA
GE
M 

er
os

so
s 

| 
|. 

TE
OR

 
DE
 

H
U
M
!
 

I
D
E
 

DA
DE

 
DO

 
TO

TA
L 

|r
Eo
r 

DE
 

E 
E
E
 

I|
HU

MI
DA

DE
 
DO

S 
| 

Ir
Eo
R 

DE
 

“|
HU

MI
DA

DE
 

“l
óP
TI
MO
 

e
 

C
O
M
P
A
C
T
A
Ç
Ã
O
 

| 

  

30. 

“J
pE

so
 
Es

pE
ci

FI
CO

 
| 

* 
JA
PA
RE
NT
E 

HÚ
MI
DO
] 

LSD | Jor 

“|
DO
S 

FI
NO
S 

| 

- 
|A

PA
RE

NT
E 

SE
CO

 
R
a
d
 

O 

Y 

“ 
JA

MO
ST

RA
. 

fe, 

DA
 

AM
OS
TR
A 

|
 

E 

|
 

F
I
N
O
S
 

px; 4 a “
JA
FA
ST
AM
EN
TO
 

|D
o 
TE
OR
 
DE

 
- 

|H
UM

ID
AD

E 

ms
 

E,
 

= 
|R

EL
AT

IV
A 

o 

  

dt ds dot. A to É to, 7 td
 

  

gol ro hd 119 RARA 4 fd ; [ii 41   

1329 34 II Lo ARAME il. i 
| 

E
 

Ss
 

E
 

| 
p=
 

es
 

  

“uy Aro (4 po Lopo 0! | (1, Mo uh |- to   

1 L. 4a Lldol hos If, 
fo. f (44 3 ue   

194 [d3g ? flo 124 4 to 4 IR 1 4 DE 
  

ai E Za 1! 3 
  

| 4409 o LAI te] LO 
f 

FIO 
3193. tt 

I-ot 
  

Lob (ás Aa 144 % . 
j. 

| Rd o. / [ti z tl 116 
  

um Lo 14 128 
us | 

14 194,1 
  

Abr goh io A, 
Los tuto (04 À 

  

238 Au L$BP Lts 199. 
Id 

11,9 Lud 
  

[2390 219 Le Lad fo, 9 114 Lo 0 pk a 
  

31, 0. 1 Lume Los 
. + : 

LAS | tos tg 20h toh À 
  

Jul. | 1! 195 Ad 
* 

| bl y 143 [54 | 14,0 | 
  

73 Ao9 1437 | ntso 423 
til 

MEIRA 
- f 

Era 

tubo 
  

td A dom bl Lo f RR 
(14 -fo 

[05 | 

  

Iott mus Lot [433 IÊ, [! | 1 ts ESA, me / S 

[01 E 
  

23h45 Liyo3 4 3 Ls Ad 
  

3 1b WI gt Ai 
uol 14h L ) , 

“1 (It |. 

1 ; é 
| tou 

- 4 - db 

4yb 
co, - 

7 

Leg 
  

Jh j YO 19) 4, ho + o (1,4 
  

24P. Los 4 a 4 14406 144 fo 104. tho mm   

315 
UAI E 444 Po Lob 
  

ISO     111   du     Sa q 9   Ih fau     tl | 
su   10 US       

EXE CUTOU 

rs   VERIFICOU   IMPRESSO Nº 
Pp Gf 

   



o . LABORATÓRIO NACIONAL DE ENGENHARIA | CiviLo 
“o Pasto o “SERVIÇO: DE GEOTECNIA | E 

“DivISÃO. DE FUNDAÇÕES | 

“MINISTÉRIO. “DAS. "OBRAS. PÚBLICAS | nc cacsnscemma 

  

o nr CONTROLE DE CONPACTAÇÃO 7 BARRAGEM Do SALAVETRO 
- REGISTO DE VALORES E 5 MÉTODO 
  

| ZONA | o PERfo 
| des Pdudh 

dl “a o 1d ZA.   

    

    

ENSAIOS. No o 

déla au | 
  

, E
NS
AI
OS
 

| o
 

|p
Es
o 

Es
pe
ci
Fi
co
 

| 
AP
AR
EN
TE
 
Hú
Mp
o)
 

"“
|D
oS
 

F
i
N
o
S
 

o 
IP

ES
O 

ES
PE

CI
FI

CO
L 

JA
PA

RE
NT

E 
HÚ
MI
DO
] 

|D
O 

TO
TA

L 
DA

 
|.

 

[P
ES
O 

ES
PE
CI
FI
CO
] 

Ja
MO
ST
RA
 

“T
AP
AR
EN
TE
 

SE
CO

T.
 

ID
O 

TO
TA
L 

DA
 

[| 
| 

E 

[
A
M
O
S
T
R
A
 

| 
N
o
 

|A
PA
RE
NT
E 

SÊ
CO
 

G
R
O
S
S
O
S
 

a) 
e = 
u 

e 
Õ 
Us 
tm De

 

E 
E. 
= 
o 
Ó 

us 
Q 
«<< 
a ÍT

EO
R 

D
E
 

d
o
 

+ 
n
o
 

|H
um
Da
DE
 

DO
S 

| 
|
 

“F
IN
OS
 

5 
[r
o 
e
d
 

o 
“|
HU
MI
DA
DE
 

f
 

. 

“J
OP

TI
MO

 

HU
MI

DA
DE

 

|c
om

pa
c 

ta
çã
o 
|
 

  

[
e
a
 

- 

8 d
a
 

AM) ss
 

[PE
SO 

ES
PE
CÍ
FI
CO
 | 

“J
AP
AR
EN
TE
 s
tc
o 

| 

“|
Do

s 
FI

NO
S 

| 

[gar 
214 1 

“Í
PE
SO
 
ES

PE
CÍ

FI
CO

 
nn
 

P
t
 

“|
MÁ
xI
MO
 

AS
. 
[
P
E
R
C
E
N
T
A
G
E
M
 

É 

ta
 

«< 
GM . E 

O 
>. 

< 
< 
Ó 

| / k 0 - 

“J
AF

AS
TA

ME
NT

O.
 

| 
“3; 

|D
O 

TE
OR
 
oe
 
|
 

“
|
R
E
L
A
T
I
V
A
 

c
d
 

  

RS
 

14 [zé dido vb di ; 

[
a
 

ss
. 

=
 blsro|gG 

Pi
o 

o
k
,
 

dpi dá LL, p. A! r Tas
. 

  

A 

f-
sa

 
a
.
 

Es
 lug ho
 d

l 
A
D
 

PD
 

o»
 

Ri
to

, 1 

  

gs 
ma fita Do 1209 | [94 Ô FR to, t j 

T
e
 

so
 
f
o
d
e
 

f
o
g
o
 

  

  

io. 

mobo piu oo 

14 c 
  

LS 

Liu 

Ade 44 1 13 | 
- 1 A e 

  

1443 [24 LEG 
Ho Ligo lo 

ldem   

l Dá / - 20: do uy. 10g / Ls ” 
  

e Dano 

LA id Ls (Lud | 
  

31044 1 pé 42, de 
  

ri Liá3 14 43 ANA 
to, = . 

  

143. 
  

fds) 

7. 4 16. IE [93 
> 49h 
LÍbe | 

ema 

MS 
1 vi. 

  

blRo 492 | 143 “5 
» 

Ie 
É is | 

  

209 [492. Ls . . 

AG La 1 
7 

5, g 

ms a É [106 
  

r
a
m
 

[1,? litro tão IhI 
  

[az 44 “a ma   

| | 193. | AL it Itobi   

p hAS Lia Lesho 43. Lt [toa] 
  

  gas 204 
2 

IPA 
1h 

dal io (1d (2,0 Tb 

103 1 

  

Tek LZos 
NA 

íty 443 
tz 
gh 

tr 
bio 

rol 
|f02 1 

  

du. Ma 

Lib 

2 404 1 
    

“L
NE
C 

- 
P
r
o
c
.
5
3
/
1
/
5
0
1
9
   

  

      
241   Lu24     LV Lite   “A   hub):     

7 a PAUNAN 
RR É VERIFICOU     À IMPRESSO NEN 

ERAS 

   



LN
EC
 

  

MINISTERIO DAS OBRAS PÚBLICAS 
LABORATÓRIO NACIONAL DE ENGENHARIA CIVIL. 

| SERVIÇO DE GEOTECNIA 

DIVISÃO DE FUNDAÇÕES. 
  

REGISTO DE VALORES 

CONTROLE DE COMPACTAÇÃO 

MÉTODO 

| BARRAGEM DO SALGUEIRO 

  

DO. 

  

“ZONA 

    
  

  

; 
PERIO o, ENSAIOS Nº 

) 4) b; . 

a 30 LH / TA... N SO AO. 

s8 |Ige |88 is I|SB | Zo |zã ” 
Y . li, E dá sad o. til < ou o 9 36 ” o o uy e . 

É b E old a gui Dy Pu EU os Lui WU O ou q5 
U) SrcSja Ezincxsibeasg| ou & zr |luiagiãa lãoa = a > WU zéElb gujuzsEugrejuUyo wo |O e < Lo <Q<4| QH 
us tus hai Wi u Rs wzqle=2]1, OE Ol a <. 

S golf ggdãosBaoSL az) Eu BS SISBIcigodl dg 
à 8d 4a 85lhanalans<]a &s A O pogilérzujul ZSiLezr| Se 

3: AE ps f 5 LAB 5 ” 4 | | a o 

Brel It Itit lh dk ia Ildb ÉS toh tio le o2 
  

Ro
s 

Re
s “>
 

no
s 

Re
a 

Am
 

104 7 

[a
 

Ro
ss

 

  

Roo
 

a
 

km
 

192 |, 
  

a
 

S
e
 

Qu
a 

E»
. Lol 

Os
 

st 
»
 

tor 
  

(24 
dir Ih 
det td Loo | 
  

a
 

f
a
 

R
E
 

(15 às
 

El 
  

IN
 

(13 à 
N
o
 

d
e
s
 

R
c
a
 

3 
AS
 

(14 
11 

  

Pe
na

s 
D
S
 

Re
s 

R
o
 

1 [He 
-0h th. 

  
ADI 

Pr 

(, / 
, A   

ae IA, 
/(P0 | 5 

tt 
Libgho 

Gt 
94 

  / 

Tos ço 
MAM 199 teh   po 

ASÍ Lot 

eo j + c-bJ 
Su . L 

(Of 
  

O o. 

  

  

  

Jor Zi Lit lit bes AdE he IRMA oh fyp. 
BI 4 vo Hot. Ada. Al (93 [3 54 | Í Ut tg Lob do 402 | 

34u bl 1 0P ti) ILÍLSIE dE 15 eh HE Os tel 

II all Lit Lim do! 15? ISLA 11,3 [1,5 EA I
T
 

Í 

  

  

  

  

2 TA. da ho / LO GT HAL /, 1 j Po ÁLo 4 LE oo Fo fev) 

dd tudo LST gMa ddr (ÍM dhh to Al dio tolos 
dit lgio 1496 db Lopr Jia Tito (dd uh ligo |tom (tod 
2415 Ad), 198 11 / | 

/ / / pod A 
SL (io E 14,0 É Ler 

  

3 DAS, 
/ 

ER, 120,5 fo & Hs - [0 | mm 
  

091 Lie 14 Lo Abd 
q & 

its Ab 
  

39) (93 A LO 10,3 (id 
  

Pr
oc

.5
3/

1/
50

19
 

399 

hit 

405 
4d   dé te. 

f 

A 

7 

ta 
L. 

11,0 11,4 
18 
ER 

EE 
Ea 

  

400   140       [42   354   Us   RAM   bh       EXECUTOU 
ss   VERIFICOU 

so   | IMPRESSO Nt1    



  

  

MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS | 
LABORATÓRIO NACIONAL DE ENGENHARIA CIVIL 

SERVIÇO DE GEOTECNIA | 

DIVISÃO DE FUNDAÇÕES 
  

| CONTROLE DE COMPACTAÇÃO BARRAGEM DU SALGUEIRO 

REGISTO DE VALORES MÉ TODO 
  

      
  

- 
P
r
o
c
.
5
3
/
1
/
5
0
1
9
 

“
L
N
E
C
 

  

  

  

  

  

  

  

  

Luos 144 134 213 143 
7 

1 ts to. us [24 

“| períoDO | “| zon | > — ENSAIOS “Nº ” | ae GL LLLTA / N O RN 
à LELSIM. | Ata Add 

| oS l|loo |d& oo o o z = g | | 

o 65 [EG lES« EG [EU | 8S 1364) É leu |2.| 
« Eu ly py Olds (uu sa 5 EO yu O S|w Bb w Wu |O qui £7. 
> |85z|y GEMSSEzEc| Ugo, us Sd g|aa. “zo q OZ] 2h. 
wu lo UL|S LU ioUuLnoêEêulo rE| O q uclr SOla SElnre| a<. 

— |Baglfásif£oSBsoSL SE] Gu | Q<|S32]8 SEl£od| Bu 
- à & q La glicas|i<a< à LF o ros cr TL|E EO <87| O 

41 AAh Lay de AU Loo liso TS toh |M£ = GF 

uollhol IIS IZtt 444 4h Ino IS [Mk imo |-06 | 46 

áozli (tara ros Ii LABS | torto l=-to | qu 
404 |bto APP rio Uo4 Ih hd | 45 [ida dido cos | 47) 
HPSIhAS [IA LAP AA 14IA IGG TA (0,8 (Ab -12 199 | 

[404 Qd 1444 409 lot ASIA Ato |4b3 [MA [tor (todo 
got Ahh hoo (LM Ato Aid [b31 |ioo (ALI ALA |-0,3 | 04 

G4 
  

407 L0! 239 (93 331 LEA 140,1 log 
  

  

  

  

  

Lota 

bro its | AI2 AME Os 1 as IA ME Io! |-0p top 
sto é (498 [Bo [MIL |lih A8o Be th tas cor for 
li tb 144% [bus hor |tib lago | B3 [406 [to I=fh | top | 
143 bm Lã Hit AOS AI Lhd,O BE toh ho lhe (03 | 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

LAS   ash   ul   439     (AS   EX;   bul 10.)   11!   1!   
gds toh bah Att tah dis A os | 424 05 

ts diz ide tb ese leu its too |oty ligo |-03 | 94 
Lóze lity [ts 43 od 49h [MI IE th tio I=no | too 
II doe LA bt | fIL AIH TES to ME MO |-03 | 95. 

IP had AM UNR SOFA 439 |foh Ape AA |=05 | 990 
Liso lato Its or ato tos zap o le fat os [tor 
ato ut Itso lasslitasisa me luriuslts lo 44] 
bat Ato |tgo lave oe | 193 fé IL o tis |-09 403 
hil livs do | gilldor | fas ltta tod ligo to l=-fo |tos. 
443 ob (PEA AI LAS dat | Ss MA Ao to | 97 
ah ty Ih atlas hos II | Go tes | thol=tã | top 

tor 
    EXECUTOU   VERIFICOU   IMPRESSO N$11 

  
 



  

— MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS 
LABORATÓRIO NACIONAL DE ENGENHARIA CIVIL 

| | SERVIÇO DE GEOTECNIA | | 

DIVISÃO DE FUNDAÇÕES | 
  

"CONTROLE DE COMPACTAÇÃO “BARRAGEM Do SALGUEIMO 

REGISTO DE VALORES MÉTODO 
  

PERÍODO ENSAIOS Nº 

    
4 | ZONA o | — e ae LOL | / N, 

a DLL TA   «MAB a 450. 

  

    
  

  

  

Laet 149 Alb (99 14 Ato rt
 

j
m
 ta

 

oa oo |88 oo “2 E, lo d V 4 OQ O fa UU O E 
Y EE E E ES ip É dE dy 2 2 o < 8 o e uv e e 

á Puglg u Bus Eusalã 8. yu O nlu lb wu wu dd ou <> 
2 |b=2|5 SEgtcemEsádco| as [8998 Z ja o jisal or 
ud o ui yuri uodo UVOplo & É O Ice usii« q SO SELGEO É < 

DagibasmaoSBsoS|2 AZ) Gu [S2<|S3Z|B FFlSoE| Eu A. «Sit asBirãna|TSL a <LEj ao OO E Tu E TO « 8zZ| Sw 

Melos | 4h aro (dar tir lzoal vo Gs |igo |-fr de 
HAt Zoh Alt lZtu tIt dal | b33 | BE des Lite lot dr 
bis lods | 4ap shelres tatliaa os imi ayrl-os 403 | 

49 
  

  

  

bão dot Adelita dal l4to | 4h tor lato or | 9% 
hot AM 114 b LISA Lo | Gb LA AO tod | foo] 
3 Llé LI 46 | (tab AA tiM tor o to | p o too | 
  

LA SA E EXE 1a LM [444 / f, l | — 
  

  

  

  

  

  

2 4 

ah JA hor |ybt lhos tu liso le 14,4 LO 44 | 106 
tas hos lar litoltas LM 93 4 Mo 14 58 
436 TAM SIL dle tits GL fit Mio l-to too) 
bat to fa lis doe 4 rs dh tor de l-09 Jor]. 
43p lata [Ih |2hl dos | 44! in II oh Mo 0614 

  eh o 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

                          LNEC - Proc.53/1/5019     IMPRESSO Nt11 

139 Ala tás dad pos AM tus args He |-o3 
Lim lzrr | poe luna zo | rot tis ls yr ligo l=os | ts 
Mt ldor ide loss eae ist ret Gr tolo 6 | 44 
hua 11 bb Gt dl! tátths 1h tod  Âto I-ctl to? 

43 Ato (ido bho btt [Ai luas Io tos Mo l-os | top] 
Ahh Abi Zur AM to AMA tse II os tro -os | toy 
tus luto rr aty ras sim tes lrogs tos imo tua | 
pré 1123 Lars AM Lts Ah [am | Sh fot ão |-[,9 Log 
gt los [AM IZão Ato lida id Ge (id Ie l=0) [44h 
443 1443 | ob (pra its | qoh od Ps lies io l-tr lat 
AIM | iara du iu sys | yy lot to |=-19 199 
450 |2il |igr 220 [205 [144 |240 |G2 | 24 [o | lho 
EXE CUTOU. | VERIFICOU    



L
N
E
C
 - 

Pr
oc
.5
3/
1/
50
19
 

  

MINISTÉRIO DO EQUIPAMENTO SOCIAL E DO AMBIENTE 

LABORATÓRIO NACIONAL DE ENGENHARIA CIVIL 

SERVIÇO DE GEOTECNIA 

"DIVISÃO DE FUNDAÇÕES. 
  

CONTROLE DE COMPACTAÇÃO 

REGISTO DE VALORES ME TODO 

BARRAGEM Do SatGusiro. 

  

  

  

      

  

  

PERÍODO o, df ZONA ENSAIOS Nº 
de TLC o 

a ALLEN TU o GDI 4.425 

o O O O O O Oo O - E o 
sé |Ige |88 leo |8B | Zu |7E 2 | o 
us ou |i£a judo lida O |D 0 « à O Go 9 [6% [56 pRá jová po co EPE) Tê |ã« ço fo n uti LU U u a - low uy E «f us O la. 3 ly 4 à. O O ww U) Lu 

o | E2|ô Celntasbragiãão| 45 |599|8 2 |50205[552] 47. 
o |U galy girl gobltuohliso LUZ] o “uále OU ozjnual fa 

2 E p|B EnlBE Siga 90 «x x I|IGáaClo ISIS Fel CE) za 
tus à OI ÃO E oEZ|u at« uw ul Lu « uu DE “5Salu o | Ot 
+ SojUaslbãnszibasz|ias oa posglê ru|t T*o q ar Or. 

/ mort o , a “me . - ma , pe . , “Ss o. . | o uy | eg é p o 4 . É. o 

a. + I Í vo? / À /, J / 7.5 Rd / SS Ef é ) 2 7 7 / exe 5, / ) g 2 2. 7, 7 SH C era LS Lo 2 

f “> 1 ' , | . j o : € y y , o A, a e" , ZA 5 - = Fo e ' 

E, Lim | LIbIL PL 07 LIA do e ZA LI NLLO Sost 
  

AG 2,0) us no
 

180 

9,9 | Jo 5 | 
Sho 

[1
 G
 

  

196 | s? , 3 47 Lea 
Y 2 

S
N
 

S 

| Ny 
! 

  

REA a? / Je Lo Jos Ld e [= 0,6 
  

1546 

: “Ê eo a 

, VA É Í 

199 VA 4 ra G 

. Z) “ . . 

Z 6, O 

SI 

34 JON! = S 
  

1459 477 32, 52. 8 IA Je 2 tdo. 0,5 

  

443 498 2 / NA Í f Je, o 4 JoJ AL o -2 2 
  

499 NIE f2,0 Z tos Lhe To é 
  

460 A 2,34 L Z / [44 Jos [Mo | — EoZ 
  

46) 499 V$ o L? 

, /4, E No 
t 

-gd 
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

                            VERIFICOU   IMPRESSO Nº1 

Ab? [24 | IG | Po | 2,03 JET GELNTDA IL -20| 992 1 

bb 3 7,52 7 | Sd [2,58 2, 43 2,00 | ela | P 2 das MNT -0,9 Jos 

htd 20? | 185 2/4] 495 |o,cel 2 | 83149 | UA -dE | U 
[us [2,16 | 495 | Sn23 | 0204 | 4 9) 194 | IL Jo Po l-s/ po 

A66 4, If | 94 | 03,19 Do | LIS Ji 3 PTI LES “É o vos |leel 

ACT IDAS | DS | 2,2 Los LS 77 150 GJelLo Jo - Lol /06 

4 CS | 2,26 | D 059,3) OLL | Je! LILPos |, í | - Idoso 

A69 [9,42 | AGO [ooo [od SIA | 233 89 | 9 Mo |-03 | dor 
490 2,18 | 499 [23 [od | p94 | 163 | Ge | Jos] Mo |-05 | Los. 
4 7d à, os KV s9 2,45 20) 4) 7d 24, f pé | Le, e e |-de | 7 7 | 

492 [2,05] 56 S do hI2 | 491/07 | DE | od | Sho |-ge | 92) 

495 [2,29 | De | 34 SEL LGI 15,3] 9, dllor te l-ga [408 

494% [2,07 | 87 [2,46 1498 | pg 243] SI | LS | Mo los 95. 

75 Dto | HP 2,15 [ct | AP e 3182 | De 2 | Sto 22 199 

EXECUTOU. o | | | 

   



  

“MINISTÉRIO DO 
LABORATÓRIO 

SERVIÇO DE GEOTECNIA 

DIVISÃO DE FUNDAÇÕES . 

EQUIPAMENTO SOCIAL E DO AMBIENTE 

NACIONAL DE ENGENHARIA CIVIL 

  

CONTROLE DE COMPACTAÇÃO BARRAGE M Doe SDSALEUVE) Re 

  

  

  

      

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

                          

L
N
E
C
     

REGISTO DE VALORES ME TODO 

PERÍODO ZONA ENSAIOS Nº 
de LILLE. | | 

a NT ATE ASA 
O oo O O O Q em 

“|Ige |Igs |oa los oo Eu 7 É ê | o 
| Ta 2 pe ii & Lt « de o 4 O Õ O uy o 
We. te = RI” “ul Pres 4 «L Pe YO wW «5 v) H- «L fm a at Q . 

S O I,|S Colo lã Du co SEL u w O ul £>. | tu O uu | O OQ u 

ô |hES|b eeptisbiasgiâco| 58 |888|82 |82|189] 4 
uu uu|lU úrlvOnoloUColo cz| O «uclr 20), SCElG HA) d< 

2 Eo|A aba SSEoSL|L El wu SO ISEZ|S EFla E Ê W 
à 8 A qasjisa<z|a las a <= oco t-oal- LTLul- L*tol<L àrLr O e 

ABI eo] ASIM Do LPIVLINMN OLA SS | Los] Ale ces | 95 

| 4 J ? 4 Ê po Ê of é 5 E? / Da? E . LL /, j É J 2 4 É PE. 2 A / É: | L / GS “” Õ, 3 o de 

/ 95 | B,3J0 | 0G|2 II], /3| LDO IA PATTI LILGPI-LE do 

Is NIE | oe | NTE SL2 BP MINIMA | Le) 

L E of, Í/ 2 /, Ih 2? 4 SÍ cod, o 3 o A, Zé / ?, S $, y Jo 152 A, G -“f A “Loe 

ASI AL] 493 [21 [2,02 [LIA IgE LST ME | Pes by IP 
a ' o , . , o a É a o o . e o 

4502 e, df . vi E No, e ie), Of 4) 74 ai, o 7 A LÁ, / Po, S cm e) G 75 

A + | o o 5 .- 4 ; | o Ss | 
ASI 2, de | 2, 06 |, 6 (é, ASÍ ., PÁ / (o, cf E É LU ó ARA - CE LO 6 

48h | D2) | ec | D27 244 | MIA | 2S5 ES | SS | fd [LI | Jos 

CR 
qued - 

O 

o 
ma 

pel 

mma 

a) 

us 

OQ 
O 
a 

My 

EXECUTOU. VERIFICOU IMPRESSO Nº1 

   



Setor de Divulgaçã 
Ç 

jer



    

 


